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RESUMO
Com a revolução industrial, a tecnologia ganhou relevância nos investimentos da indústria da Moda, 
impulsionando tanto a produção quanto a criatividade. Dentre as técnicas de inteligências artificiais 
massificadas nos últimos anos na indústria da Moda, destaca-se o papel da aprendizagem de máquina 
(AM) como um caminho aplicado para antever tendências, além de construir e recomendar produtos 
personalizados. Este artigo objetiva apresentar os resultados de uma revisão sistemática de literatura 
sobre os temas pesquisados em AM e a Moda. Conduzimos uma revisão de tema das publicações 
revisadas por pares em língua inglesa considerando quatro base de dados: Web of Science, Scopus, 
Scielo e Portal de Periódicos da Capes. Encontramos 81 artigos após aplicação dos filtros de inclusão e 
exclusão. Empregamos a técnica de redes temáticas, através do software IRaMuTeQ®. Utilizamos dois 
métodos para visualização das relações: nuvem de palavras e dendrograma de classificação. Os materiais 
foram Clusterizados em dois grupos, totalizando seis redes temáticas: 1) Procedimentos metodológicos, 
abrangendo classificação de dados, pré-processamento e avaliação; 2) Aplicação mercadológica da AM, 
envolvendo organização, ponto de venda e consumidor. Os resultados contribuem para a compreensão 
das transformações recentes da Moda enquanto indústria criativa mediada por dados, plataformas 
digitais e sistemas algorítmicos.
Palavras-chave: Indústria criativa. Moda. Aprendizagem de máquina. Cultura digital. Economia criativa.

ABSTRACT
With the Industrial Revolution, technology gained relevance in investments in the Fashion industry, 
boosting production and creativity. Among the artificial intelligence techniques that have become 
widespread in recent years in the Fashion industry, the role of machine learning (ML) stands out as an 
applied path to predict trends, in addition to building and recommending personalized products. This 
article presents the results of a systematic literature review on the topics researched in ML and Fashion. 
We conducted a topical review of peer-reviewed publications in English considering four databases: Web 
of Science, Scopus, Scielo, and Capes Periodicals Portal. We found 81 articles after applying the inclusion 
and exclusion filters. We use the thematic networks technique using the IRaMuTeQ® software. We used 
two methods to visualize relationships: word cloud and classification dendrogram. The materials were 
Clustered into two groups, totaling six thematic networks: 1) Methodological procedures, covering data 
classification, pre-processing, and evaluation; 2) Marketing application of ML, involving organization, 
point of sale, and consumer. The results contribute to the understanding of recent transformations in 
fashion as a creative industry mediated by data, digital platforms, and algorithmic systems.
Keywords: Creative industry. Fashion. Machine learning. Digital culture. Creative economy.
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1 INTRODUÇÃO

A inteligência artificial (IA) é um campo de estudo que remonta à década de 1950, com o 
desenvolvimento dos primeiros modelos computacionais voltados à simulação de processos cognitivos 
humanos. Outrossim, trata-se de um tema de crescente interesse nos últimos anos, impulsionado 
inclusive pela popularização de ferramentas como ChatGPT e MidJourney (Haenlein; Kaplan, 2019). A 
gama de aplicações da IA se ampliou consideravelmente a partir de estudos que empregam seus métodos 
na resolução de problemas, evidenciando sua importância enquanto área de estudo e consolidando-a 
como eixo central das expectativas de automação em diferentes setores da indústria e da sociedade (Lu, 
2019).

Nesse contexto, a Moda, como forma de manifestação cultural e econômica, reflete as dinâmicas 
sociais e as transformações tecnológicas em curso (Lipovetsky, 2009). Nas últimas décadas, observa-se 
uma crescente integração entre os interesses da indústria da Moda e as possibilidades oferecidas pela 
inteligência artificial, com destaque para as aplicações da aprendizagem de máquina (AM) (Luce, 2018; Gu 
et al., 2020). Essa intersecção tem gerado um campo fértil de pesquisa e inovação, abrangendo desde a 
análise de atributos de design a partir de imagens até a identificação de tendências e o desenvolvimento 
de sistemas de recomendação1 em ambientes digitais (Cui, 2022; Chang et al., 2021).

A aprendizagem de máquina, enquanto subcampo da IA, oferece métodos capazes de extrair 
conhecimento a partir de grandes volumes de dados e de automatizar processos complexos (Baranauskas; 
Monard, 2000). No contexto da Moda, sua aplicação se estende por diferentes etapas da cadeia de valor, 
contribuindo para a eficiência operacional, a personalização de produtos e a compreensão das dinâmicas 
de mercado (Mameli et al., 2021; Shirkhani et al., 2023).

Apesar do crescimento expressivo dessas aplicações, a literatura científica ainda carece de uma 
abordagem conceitual mais aprofundada sobre as relações entre aprendizagem de máquina e Moda. 
Estudos anteriores têm se concentrado, majoritariamente, em aplicações específicas, como sistemas 
de recomendação ou análise de dados em redes sociais, sem necessariamente avançar na compreensão 
integrada dessas relações. Nesse sentido, este artigo busca contribuir para o campo ao analisar as principais 
temáticas presentes na intersecção entre AM e Moda, oferecendo subsídios para o desenvolvimento de 
pesquisas futuras.

No âmbito das indústrias criativas, a aprendizagem de máquina ultrapassa a condição de 
ferramenta técnica voltada à automação, configurando-se como uma infraestrutura central na mediação 

1 Sistemas que sugerem produtos com base no comportamento e preferências do usuário.
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da criatividade, da produção simbólica e da circulação de valor cultural. Na Moda, essa mediação ocorre 
por meio de plataformas digitais, sistemas algorítmicos e bases massivas de dados que influenciam não 
apenas a eficiência produtiva, mas também decisões estéticas, processos criativos e formas de consumo. 
Assim, a incorporação da AM reconfigura o ecossistema criativo ao articular inovação tecnológica, 
economia simbólica e cultura digital.

Com isso em mente, neste trabalho, investigamos quais são os principais temas trabalhos em 
pesquisas voltadas para a intersecção entre AM e Moda. Pensando assim, as contribuições deste estudo 
são:

•	 Sistematização das pesquisas sobre AM e Moda publicadas em periódicos na língua inglesa;
•	 A compreensão das principais temáticas trabalhadas dentro da área da aprendizagem de 

máquina aplicada à Moda.
Portanto, este estudo visa apresentar os resultados de uma revisão sistemática de literatura (RSL) 

sobre aprendizagem de máquina e Moda, evidenciando um panorama dos principais temas trabalhados. 
Nesse contexto, enfatizamos com mais demasia os trabalhos voltados para aplicação da AM nas 
organizações, pontos de vendas e junto aos consumidores.

Ademais, esta pesquisa faz parte do escopo de uma tese. Organizamos este artigo da seguinte 
forma: além desta primeira seção, dedicada a uma contextualização introdutória, a seção 2 se atém a 
apresentar os conceitos fundamentais sobre Moda e aprendizagem de máquina. Na seção 3, descrevemos 
os procedimentos metodológicos do estudo. Na seção 4, apresentamos os resultados da investigação, 
evidenciando as redes temáticas que compõem o agrupamento dos estudos e os conceitos que as 
conformam. A seção 5 demonstra as conclusões do estudo e possíveis pesquisas futuras.

2 CONCEITOS FUNDAMENTAIS EM MODA E APRENDIZAGEM DE MÁQUINA

A terminologia “Moda” deriva do latim modus, podendo ser compreendida como a maneira pela qual 
os indivíduos se apresentam em sociedade (Lopes, 2023). Nesse sentido, a Moda é entendida como uma 
forma de expressão individual, associada à construção da aparência e influenciada por normas sociais, 
processos de autoexpressão e transformações tecnológicas (Back, 2017). Para além do vestuário, a Moda 
abrange diferentes artefatos e dimensões da vida social, incluindo acessórios, calçados, comportamentos 
e estilos de vida, configurando-se como um fenômeno amplo e multifacetado (Crane; Bovone, 2006).

Sob uma perspectiva histórica, a Moda enquanto fenômeno social tem suas origens na Idade Média, 
sendo marcada por disputas simbólicas entre diferentes grupos sociais, especialmente entre burguesia 
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e nobreza (Laver, 1982). Esse contexto contribuiu para a consolidação de dinâmicas estruturantes do 
sistema da Moda, como os processos de imitação e diferenciação social (Simmel, 2008). Ao longo do 
tempo, essas dinâmicas foram sendo reconfiguradas: no Renascimento, observa-se uma valorização 
da individualidade; no século XIX, a Revolução Industrial amplia o acesso ao vestuário; e, no século 
XX, movimentos culturais e sociais passam a influenciar diretamente a Moda (English, 2013). Na 
contemporaneidade, ela se articula com processos de globalização, avanços tecnológicos e debates 
sobre sustentabilidade.

Nesse contexto, a Moda pode ser compreendida como um dos setores centrais das indústrias 
criativas, ao articular criação simbólica, produção cultural e circulação econômica de valor imaterial 
(Wainberg, 2024). Enquanto indústria criativa, opera na intersecção entre cultura, mercado e tecnologia, 
mobilizando criatividade e inovação estética como ativos estratégicos. Seus produtos extrapolam a 
materialidade dos artefatos, incorporando narrativas, identidades e valores culturais continuamente 
negociados socialmente. Dessa forma, a Moda se configura como um campo privilegiado para observar as 
transformações contemporâneas das indústrias criativas, especialmente diante da crescente mediação 
tecnológica.

A relação entre Moda e tecnologia se intensifica a partir da Revolução Industrial, quando processos 
de mecanização passam a transformar a produção e distribuição de bens (Duarte et al., 2018). Desde 
então, a tecnologia assume um papel estruturante no desenvolvimento do setor, influenciando não 
apenas aspectos produtivos, mas também dimensões estéticas e conceituais. Esse movimento se 
acelera ao longo do tempo, culminando na incorporação de sistemas digitais e, mais recentemente, de 
inteligência artificial nos processos da Moda (Luce, 2018).

A inteligência artificial (IA) pode ser compreendida como um campo dedicado ao desenvolvimento 
de sistemas capazes de realizar tarefas associadas à inteligência humana, como raciocínio, aprendizado 
e tomada de decisão (Shirai; Tsujii, 1984). Dentro desse campo, a aprendizagem de máquina se destaca 
como uma subárea voltada ao desenvolvimento de modelos que aprendem a partir de dados e aprimoram 
seu desempenho ao longo do tempo (Carbonell; Michalski; Mitchell, 1983).

De maneira geral, a aprendizagem de máquina é estruturada em três paradigmas principais: 
supervisionado, não supervisionado e por reforço (Morales; Escalante, 2022). No primeiro, os modelos 
são treinados com dados rotulados; no segundo, buscam identificar padrões em dados não estruturados; 
e, no terceiro, aprendem por meio da interação com o ambiente, com base em recompensas e penalidades. 
Essa diversidade de abordagens possibilita a aplicação da aprendizagem de máquina em diferentes 
contextos e problemas.
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No campo da Moda, essas aplicações se manifestam em diversas frentes. Destacam-se, por 
exemplo, os modelos preditivos2 para identificação de tendências, que permitem antecipar preferências 
do consumidor; os sistemas de recomendação personalizados, que aprimoram a experiência de compra; 
e a otimização de cadeias de suprimentos, contribuindo para maior eficiência operacional e redução 
de desperdícios (Guan; Qin; Long, 2019; Pantano; Giglio; Dennis, 2019). Tais aplicações evidenciam o 
potencial da aprendizagem de máquina em transformar processos produtivos, estratégicos e criativos 
no setor.

Nesse contexto, empresas, marcas e a indústria como um todo, especialmente as de grande 
porte, já reconhecem o potencial de aplicação de técnicas de IA e a da aprendizagem de máquina no 
desenvolvimento de produtos e estratégias para a Moda (Luce, 2018). Como exemplo, podemos citar: (i) 
Stitch Fix, com um serviço de Moda que utiliza algoritmos de aprendizagem de máquina para recomendar 
roupas personalizadas aos consumidores. Os usuários preenchem um perfil de estilo e preferências, e os 
algoritmos analisam essas informações juntamente com dados de tendências de Moda para selecionar 
peças que se adequam ao gosto de cada cliente (Fix, 2023); (ii) Zara, quando lançou a FINESSE, um 
modelo que usa aprendizagem profunda, combinado com análise de séries temporais, processamento 
de linguagem natural, e visão computacional, indicando as tendências de Moda que a Geração Z mais 
deseja em um determinado momento (Roberts-Islam, 2021); (iii) Nike, com o Nike Fit tool, usando 
uma combinação de tecnologias de inteligência artificial para auxiliar os consumidores a encontrar 
rapidamente o ajuste certo de calçados e economizar tempo e dinheiro no processamento de devoluções 
e nas despesas de reabastecimento (Owen, 2021).

Tais acepções demonstram a importância de se entender os caminhos que a aprendizagem de 
máquina vem tomando dentro da Moda, de forma que se consiga ampliar, cada vez mais, sua aplicação 
na área, tornando-a mais efetiva e sistematizada.

3 MATERIAIS, MÉTODOS E DADOS

Com relação a caracterização metodológica deste trabalho, trata-se de uma pesquisa de natureza 
Básica, à medida que não se preocupa com a replicação prática dos conteúdos abarcados (Gil, 2008), 
servindo como um aporte para desenvolvimento teórico, científico e acadêmico dos estudos sobre 
aprendizagem de máquina aplicada à Moda. Quanto aos objetivos, configura-se como uma pesquisa 

2 Modelos capazes de estimar tendências ou comportamentos futuros com base em dados.
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Exploratória-descritiva, com abordagem Qualitativa (Gil, 2008), ao propor a exploração dos trabalhos 
a partir das redes temáticas (Attride-Stirling, 2001), identificando os assuntos que são discutidos no 
escopo dos estudos.

Para alcançar os objetivos propostos, conduzimos uma análise sistemática da literatura pela 
perspectiva da revisão de escopo – observada como revisão de tema nesta pesquisa –, pois este tipo 
de investigação se propõe a fornecer uma indicação inicial da extensão, alcance e natureza da literatura 
existente sobre um tópico específico (Arksey; O’Malley, 2005). O processo de mapeamento e análise 
das pesquisas foi realizado em seis etapas: a primeira foi focada em selecionar quais bases de dados 
informatizadas seriam objeto de estudo; a segunda foi a escolha das palavras-chave; na terceira, foi 
realizada a busca efetiva dos estudos, seguida pela quarta, em que conduziu revisão dos títulos, 
resumos e palavras-chave. A quinta, por sua vez, tratou da exclusão de estudos que não atendessem às 
especificidades propostas e, por fim, houve uma leitura paralela para a exclusão de textos completos que 
não tivessem relação com o tema pesquisado.

Assim sendo, utilizou-se três base de dados mais comuns, a ver: Scopus, Web of Science (Martín-
Martín et al., 2021) e Scielo (Packer, 2009). E, tendo em vista que esta pesquisa é financiada pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), órgão público brasileiro de 
fomento à pesquisa, consideramos ético agregar a base de dados “Portal de Periódicos Capes”, por ser 
a maior base de dados brasileira, que disponibiliza acesso gratuito a diversos acervos de publicações e 
artigos científicos em todas as instituições nacionais de ensino superior (Cendon; Ribeiro, 2008; Almeida 
et al., 2010). Inclusive, o acesso livre as bases de dados Scopus e Web of Science foi permitida mediante 
a disponibilidade do Portal de Periódicos Capes como servidor. Ainda que se configurem como base de 
dados valiosas e abrangentes para condução de revisões sistemáticas, é válido mencionar que diversos 
artigos não possuíam acesso liberado em nenhuma das bibliotecas online, o que causou sua posterior 
exclusão desta revisão.

Tendo em vista que o objetivo desta pesquisa é identificar as temáticas presentes em estudos sobre 
aprendizagem de máquina e Moda, usamos termos genéricos como marcadores, mas que conseguem 
expressar a intenção geral da revisão. Elaboramos um marcador para buscar artigos que contenham os 
termos “machine learning” e “fashion” ou “fashion design” nos títulos, resumos ou palavras-chave dos 
artigos mapeados. Os termos que usamos foram: “machine learning”,”fashion” OR “fashion design” 

Os itens 1 e 2 foram então combinados com um operador booleano “AND” para resgatar estudos 
que contivessem o item 1 agregado a pelo menos um dos termos do item 2. Aplicamos os marcadores de 
busca em cada biblioteca digital separadamente e armazenamos os resultados em planilhas do software 
Microsoft Excel. O mapeamento dos artigos foi feito em setembro de 2023, abarcando trabalhos 
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produzidos até agosto do mesmo ano. Como resultado, nossa primeira busca sucedeu na recuperação de 
2500 artigos. Posteriormente, aplicamos dois filtros de exclusão: (1) seriam excluídos artigos duplicados 
ou fora do tema da pesquisa; em seguida, (2) também foram excluídos artigos retirados das plataformas 
por má conduta, não estão disponíveis online, fora do tema, ou que não foram produzidos na língua 
inglesa. Ao final, resultamos com 81 artigos a serem submetidos a análise (Tabela 1).

Tabela 1 – As bibliotecas digitais incluídas em nossa busca junto com o número de correspondências (antes e 
depois da aplicação dos filtros de exclusão)

Base de dados Busca Filtro 1 Filtro 2

Scopus 1433 49 34

Web of Science 952 17 17

Portal de Periódicos Capes 115 31 30

Scielo 0 - -

Total 2500 97 81
Fonte: elaborado pelos autores (2026).

Com a intenção de revelar as temáticas trabalhadas na intersecção entre AM e Moda, aplicamos 
abordagem Qualitativa no tratamento dos dados. Nesse contexto, foi proposta uma avaliação por redes 
temáticas, usando o software IRaMuTeQ®3. Neste software, foram utilizadas as ferramentas de “nuvem 
de palavras”4 e “dendrograma de classificação”5, seguindo a abordagem de Attride-Stirling (2001) para 
condensar e resumir temas centrais em textos. Para construir o corpus textual6 que conformaram as 
redes temáticas, utilizamos os resumos das publicações (Rosa et al., 2018; Souza et al., 2021; Soares 
Junior et al., 2023), entendendo tal conteúdo como uma síntese completa do artigo em questão. Os dados 
foram visualmente organizados em gráficos para destacar a interconexão entre os temas explorados, 
servindo como um princípio organizador para análises eficazes (Attride-Stirling, 2001).

Enquanto procedimentos metodológicos para construção das redes temáticas, empregamos o 
processo visto no artigo de Soares Júnior et al. (2023), entre outros, que é adaptado a partir da pesquisa 
de Attride-Stirling (2001), em que envolveu seis etapas complementares: (i) codificação dos dados; (ii) 

3 Ferramenta de análise textual baseada em estatística lexical.
4 Visualização que destaca a frequência de termos em um corpus textual.
5 Representação gráfica em forma de árvore que organiza dados por similaridade.
6 Conjunto de textos analisados.
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identificação dos temas; (iii) construção das redes temáticas; (iv) exploração das redes; (v) resumo dos 
temas em uma nuvem de palavras; e, (vi) interpretação dos padrões identificados.

4 DISCUSSÕES E RESULTADOS

A partir da combinação dos resumos das 81 pesquisas identificadas, utilizamos o software 
IRaMuTeQ®, para gerar uma representação visual que resultasse em uma nuvem de palavras (Figura 
1). Tal estratégia serviu para destacar os termos mais recorrentes nas publicações. De tal maneira, essa 
nuvem de palavras serviu como ponto de partida e facilitador da análise visual, ao condensar, de forma 
gráfica, os elementos-chave presentes nos textos analisados.

A princípio, podemos observar que a palavra “fashion” surge no centro da nuvem de palavras em 
maior destaque, com um total de 296 menções nos resumos da publicação. Esse termo é ainda rodeado 
por outras palavras, tais como: learn (150 menções), model (140), image (139), clothe (126), datum (103), 
base (90), propose (87), product (86), design (82), method (73), entre outras (system, deep, classification, 
result, industry, machine, feature, study, approach, style...). podemos observar uma predominância de 
termos associados a procedimentos metodológicos, indicando uma orientação técnica nos estudos 
de Moda com AM. Essa predominância pode ser interpretada à luz da própria constituição recente do 
campo, no qual, conforme discutido por autores da área de inteligência artificial, há uma ênfase inicial 
no desenvolvimento e validação de modelos antes de sua consolidação em aplicações mais amplas. No 
contexto da Moda enquanto indústria criativa, isso sugere que a incorporação da AM ainda se encontra 
fortemente ancorada em sua dimensão técnica, em detrimento de abordagens mais voltadas à produção 
simbólica. Tal realidade é evidenciada pelo alto quantitativo de palavras técnicas e de mecanismos, como 
modelo, dados, base e método, além de outras como sistema, abordagem, recursos e classificação. Os 
dados sugerem uma ênfase na descrição técnica e metodológica dos procedimentos utilizados pelos 
pesquisadores na criação dos modelos e sistemas de AM, que são enfocados em seus trabalhos.

Em outro sentido, evidenciamos ainda os elementos que servem como objeto de estudo para a 
criação desse modelo. A “imagem” é o principal item de entrada para criação ou estudo dos modelos de 
AM, aparecendo como um dos termos fundamentais na nuvem de palavras. Portanto, entendemos que 
diversos estudos se pautam na construção de modelos de AM voltados para classificação de atributos de 
design ou tendências a partir de imagens (Chakraborty; Hoque; Kabir, 2020), como cores (Lai; Westland, 
2020), tamanho das mangas dos produtos, tipo de golas empregadas nas peças (Zhang et al., 2018; 
Park; Choi, 2020), e que tais informações são aplicadas na otimização de sistemas de recomendação (Cui, 
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2022). Essa centralidade da imagem pode ser compreendida à luz da própria natureza visual da Moda, 
enquanto sistema de significação (Barthes, 1990), no qual elementos como forma, cor e silhueta operam 
como signos. Outras palavras de grande destaque se trata de clothe, garment e apparel, apontando em 
sentido para o aspecto do vestuário nos produtos de Moda investigados. Assim sendo, compreendemos 
a roupa como o principal objeto de estudo entre os artefatos de Moda (acessórios, calçados, bolsas.). 

Figura 1 – Nuvem de palavras do resumo dos textos

Fonte: elaborado pelos autores (2026).

Em seguida, empregamos o dendrograma de classificação para separação dos artigos que 
possuíssem focos semelhantes. Nesse estágio, desconsideramos as revisões sistemáticas, mantendo 
apenas artigos de pesquisa de campo e/ou laboratoriais. Nesse sentido, o dendrograma de classificação 
contribuiu na formação de redes temáticas através de um processo de coocorrência dos termos, onde 
identifica as palavras mais frequentemente encontradas em cada um dos trabalhos, aproximando-as 
umas das outras. Portanto, agrupamos 72 dos 81 artigos, eliminando as oito revisões de literatura que 
compõem o corpus, e um artigo, o de Špiler et al. (2023), não agrupado pelo próprio software Iramuteq, 
por baixa relação com as demais pesquisas. Nesse entremeio, o dendrograma de classificação propôs o 
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agrupamento dos 72 artigos que compõe essa RSL em dois Clusters7, com três redes temáticas cada um, 
totalizando seis redes temáticas no estudo (Figura 2).

Figura 2 – Agrupamento das pesquisas em redes temáticas

Fonte: elaborado pelos autores (2026).

7 Clusterização refere-se ao processo de agrupamento de dados com base em critérios de similaridade; por sua vez, o cluster 
corresponde ao grupo resultante desse processo.
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Ademais, denominamos o primeiro agrupamento de “planejamento técnico em AM”, à medida que 
reverbera em redes temáticas sobre a classificação dos dados (Cluster 1), pré-processamento e definição 
dos algoritmos de AM (Cluster 2), e metodologia e avaliação dos resultados dos modelos (Cluster 3). No 
segundo agrupamento gerado, tratamos por “aplicação mercadológica da AM”, em específico no contexto 
de Moda. Essa junção resultou em três redes temáticas, a ver: aprendizagem para organização (Cluster 4), 
aprendizagem para o ponto de venda (Cluster 5) e aprendizagem para o consumidor (Cluster 6) (Figura 2).

Esses agrupamentos indicam duas dimensões recorrentes nas pesquisas em AM e Moda, que se 
repete ao longo do trabalho, tais como: (i) desenvolvimento técnico; e, (ii) aplicação dos modelos de AM 
no mercado/indústria da Moda. Nas seções seguintes iremos explorar pontualmente os estudos que 
compõem essas redes temáticas, fazendo uma conexão com os elementos percebidos durante a análise 
dos artigos, tais como: tipos de modelos de aprendizagem de máquina; principais algoritmos utilizados 
na construção dos modelos; e, métricas para avaliação da performance dos modelos.

Considerando questões relacionadas a separação dos artigos dentro desses grupos, o objetivo 
do trabalho, bem como a possível extensão do artigo, ateve-se a análise dos 32 trabalhos que se 
concentraram no segundo grupo, voltado as aplicações mercadológicas da AM na Moda.

4.1 ANÁLISE DO AGRUPAMENTO 2: APLICAÇÕES MERCADOLÓGICAS DA 
APRENDIZAGEM DE MÁQUINA NA MODA (REDES TEMÁTICAS 4, 5 E 6)

Este segundo agrupamento é configurado por 32 artigos, dividido dentre três subagrupamentos, a 
ver: 8 artigos do Cluster 4, 12 do Cluster 5 e 12 do Cluster 6. Neste grupo são enfocados em investigações 
cujo resumos têm fundamento orientado para a aplicação mercadológica dos modelos, técnicas e 
métodos de aprendizagem de máquina propostos. Assim sendo, observamos uma horizontalidade 
nesses estudos, iniciando nas organizações (Cluster 4), passando pelo ponto de venda (Cluster 5), até 
chegar aos consumidores (Cluster 6).

Nesse sentido, com relação a quarta rede temática deste estudo, foram agrupados oito artigos 
que versam sobre questões relacionadas a indústria, organização e gestão da produção. Por isso, 
denominamos essa rede temática de “Aprendizagem para Organização”. Tais asserções são influenciadas 
por observamos que as palavras que mais se repetiram no conjunto de dados foram important, development, 
computer, design, industry, technology, dentre outras que sugerem um contexto em que a utilização da AM 
na otimização de processos produtivos e tomada de decisão pode ser compreendida no contexto da 
racionalização crescente da indústria da Moda, iniciada com a Revolução Industrial (Duarte et al., 2018). 
Nesse sentido, a aprendizagem de máquina representa uma continuidade desse processo, ampliando 
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a capacidade de controle, previsão e eficiência dentro das organizações. Portanto, essa rede temática 
reúne estudos tanto voltados à introdução de inovações técnicas e tecnológicas, quanto a melhoria da 
eficiência, da qualidade e da competitividade dentro do setor da Moda.

Dessa maneira, dois dos artigos desta rede temática se destacam ao oferecer soluções para a 
recomendação de produtos de Moda que se complementem. O primeiro trabalho, de Castro et al. (2023), 
propõe um desafio para pesquisadores da área da computação na proposição de sistemas de recuperação 
de Moda. Ainda nesse contexto, os autores introduzem uma nova base de dados que pode ser utilizada 
para treinamento de modelos de AM, com base nas imagens disponíveis na Farfetch (Castro et al., 2023) 
– uma plataforma de e-commerce voltado ao mercado da Moda de luxo (Balasyan; Casais, 2018). O 
segundo artigo, de Xiaoyue Cui (2022), apresenta um sistema de recomendação inteligente voltado para 
as preferências dos usuários. Ambos têm como objetivo aprimorar a experiência do cliente e aumentar 
as vendas das organizações a partir da utilização da AM, permitindo que os consumidores recebam 
recomendações personalizadas de roupas que combinem com suas preferências/desejos (Balasyan; 
Casais, 2018; Cui, 2022).

Nesse sentido, também empregando uma base de dados construída a partir da Farfetch, 
enfatizamos o potencial de aplicação do modelo denominado de “FashionCLIP” (Chia et al., 2022). Este 
modelo contribuiu para as operações industriais de Moda a partir de uma abordagem ampla, em se 
tratando dos tipos de produtos, e flexível, quanto aos dados que podem ser aplicados (Chia et al., 2022). 
Os autores explicam que o modelo de AM criado pode se estender além das recomendações de roupas, 
abrangendo tarefas como reconhecimento de estilo, análise de tendências e até mesmo a proposição 
de novos designs (Chia et al., 2022). A combinação das recomendações personalizadas com o poder do 
FashionCLIP pode permitir que empresas de Moda ofereçam uma gama ainda mais ampla de serviços 
e produtos personalizados, capturando conceitos específicos de estilo e tendência de maneira precisa 
(Chang et al., 2021; Xue; Li; Zeng, 2023).

Dessa maneira, compreendemos que a combinação das abordagens propostas pelos autores 
auxilia na criação e manutenção de um ecossistema de recomendação eficaz, onde os algoritmos de AM 
aprendem com os dados de recuperação de produtos de Moda que são considerados complementares 
pelos consumidores (Castro et al., 2023), aprimorando a capacidade de recomendação do sistema ao 
longo do tempo e transformando essas informações em dados que auxiliarão as organizações a terem 
um entendimento completo do seu público-alvo (Hwangbo; Kim; Cha, 2018; Nawara; Kashef, 2020), 
incluindo interesses estéticos. Isso não apenas atende às necessidades dos clientes, mas também acelera 
o processo de desenvolvimento de produtos, tornando-o mais orientado aos interesses do mercado 
(Lobach, 2001), ampliando a chance de sucesso do produto.
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Ao final da exploração desta quarta rede temática, outro tópico emerge a partir de dois artigos, 
esses se concentram na detecção de objetos em imagens de Moda (Lee; Lin, 2021; Chang; Zhang, 2022). 
Enquanto um deles propõe um modelo de detecção de objetos usando aprendizagem de transferência 
(Lee; Lin, 2021), o outro explora a comparação de algoritmos de visão computacional (Chang; Zhang, 
2022). Essas contribuições podem ser integradas para melhorar a eficiência operacional nas empresas 
de Moda (Wong, 2017; Carlota, 2018; Mohiuddin Babu et al., 2022). A detecção de objetos eficiente em 
imagens de Moda pode ser aplicada em várias etapas da cadeia de suprimentos, desde o reconhecimento 
de produtos em imagens complexas até a otimização de estoques (Wong, 2017; Mohiuddin Babu et al., 
2022). De tal maneira, compreendemos que ao escolher os algoritmos de visão computacional mais 
adequados com base em resultados experimentais, as empresas podem aumentar a precisão da detecção 
de objetos, economizando tempo e recursos (Wong, 2017; Mohiuddin Babu et al., 2022).

Em se tratando da quinta rede temática desta pesquisa, foram agrupados 12 artigos. Tais trabalhos 
versaram sobre o uso da aprendizagem de máquina quanto ao varejo, vendas e previsão de demandas 
e tendências entre os consumidores. Pensando nisso, denominamos esse grupo de “Aprendizagem 
para o Ponto de Venda”. Com relação aos principais termos que apareceram nessa rede, podemos 
mencionar demand, sale, retailer, historical, retail, forecast, store, entre outros, em que por sua vez, buscam 
refletir o potencial de integração da AM para as necessidades dos lojistas/varejistas de Moda. Nesta 
rede, observamos que a combinação das contribuições dos trabalhos evidencia aplicações da AM no 
varejo de Moda, especialmente na organização de estoques, precificação e previsão de tendências da 
aplicação inteligente de dados, organização de estoques, precificação, além da automação e previsão de 
tendências. Isso resulta em uma indústria mais eficiente, orientada por dados (Sharma et al., 2021), capaz 
de atender às demandas em constante mudança dos clientes e manter sua competitividade no mercado 
global (Luce, 2018).

Um elemento central em vários artigos desta rede temática se trata da aplicação da AM para a 
previsão de tendências na Moda (Getman et al., 2021; Kotouza et al., 2021; Giri; Chen, 2022). Ao analisar 
uma série de imagens e dados digitais, com foco em identificar padrões e tendências emergentes, os 
modelos demonstram aplicabilidade na previsão de tendências (Getman et al., 2021; Kotouza et al., 
2021; Giri; Chen, 2022). Getman et al. (2021) (p. 292, tradução nossa) explica que “[...] identificar e 
analisar tendências (de Moda) maiores a partir de milhões de imagens seria uma tarefa impossível para 
um indivíduo realizar durante a sua vida. No entanto, a tecnologia de AM permite que pesquisadores 
e profissionais da indústria utilizem informações digitais e ativos visuais cada vez maiores”. Portanto, 
entendemos que essas estratégias se traduzem em um auxílio para a decisão estratégica de varejistas, 
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fornecendo informações reais e baseadas em dados para orientar o desenvolvimento de produtos, 
escolhas de vendas e estratégias de marketing (Chang et al., 2021).

Outro ponto-chave desta rede temática é a gestão eficiente de inventários e estoques (Chen; Lu, 
2021; Esposito et al., 2021), especialmente destacado pelos autores dos trabalhos como relevante para 
empresas de Fast fashion (Chen; Lu, 2021), pois necessita de flexibilidade na cadeia produtiva (Solino et 
al., 2015). Assim sendo, o modelo denominado de “KM-ELM”, proposto no trabalho de Chen e Lu (2021), 
destaca-se ao permitir que essas empresas obtenham previsões precisas, mesmo quando os dados são 
limitados e os prazos são curtos. Isso não apenas ajuda a manter o controle de estoque, mas também 
contribui para uma gestão de inventário mais eficiente (Chen; Lu, 2021). Ainda nesse contexto, temos o 
artigo de Esposito et al. (Esposito et al., 2021), que apresenta uma tecnologia com base em Radio Frequency 
Identification (RFID) – um modelo voltado para automatizar processos e aumentar o inventário em toda 
a cadeia de suprimentos –, e regressão logística, ambas se complementando para ampliar a precisão na 
classificação de objetos em estoques/inventários (Esposito et al., 2021).

Além disso, os sistemas de detecção automatizados (Hauser et al., 2019) e os modelos de previsão 
de vendas (Loureiro; Miguéis; Silva, 2018; Chen et al., 2022) desempenham um papel fundamental no 
ponto de venda e varejo da Moda e, por isso, surgem como relevantes nos estudos desta rede temática. 
Eles não apenas auxiliam no controle de estoque (Shi et al., 2020) e na eficiência operacional (Ferreira 
et al., 2016), mas também podem ser aplicados em várias instâncias, além da retirada automática de 
produtos em lojas de varejo (Hauser et al., 2019). A análise dos movimentos dos clientes na loja e a 
detecção de itens dentro dos provadores podem melhorar a experiência do cliente e otimizar a disposição 
dos produtos na loja (Hauser et al., 2019). Além disso, os modelos de previsão de vendas incorporam 
elasticidade de preço (Ferreira et al., 2016) e características do produto (Kharfan; Chan; Firdolas Efendigil, 
2021), permitindo estratégias de precificação mais inteligentes e eficazes (Ferreira et al., 2016).

A linearidade do segundo agrupamento revela a cadeia produtiva da Moda: organização/indústria, 
ponto de venda e consumidor. Já tendo sido discutidas as duas primeiras, no tocante a sexta e última rede 
temática desta investigação, foram agrupados 12 artigos, que focaram justamente na “Aprendizagem 
para o Consumidor”. As palavras que mais se repetiram nos artigos desta rede temática foram consumer, 
market, tweet, mass, brand, entre outras.

De tal maneira, alguns dos temas que se destacam nesta rede temática se referem a personalização 
de produtos de Moda com base no desejo dos consumidos. O trabalho de Wang et al. (2023) enfoca 
na criação de produtos personalizados com base na demanda de estilo (silhueta, comprimento, posição 
da linha da cintura, cós, abertura da perna, dardo, prega, jugo, enfeite e bolso) e ajuste de roupas 
(cintura, quadril, joelho e tornozelo), entrecruzando com questões antropométricas, consequentemente 
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facilitando a visualização do produto e facilitando os possíveis ajustes. Nesse mesmo eixo, o estudo de 
Ji e Jiang (2020) propõe um método de treinamento não supervisionado para otimizar a coordenação de 
vestimenta com base nos hábitos/desejos dos usuários. A combinação dessas abordagens pode resultar 
em uma experiência de compra personalizada para o público-alvo dos produtos de Moda, onde as 
preferências individuais dos clientes são consideradas e traduzidas em recomendações de Moda precisas 
(Ji; Jiang, 2020).

Outra questão que se destaca nesta rede temática trata sobre a análise de dados disponíveis na 
internet para identificação das preferências, necessidades e desejos entre os consumidores. As pesquisas 
de Chakraborty, Hoque e Kabir (2020) e Han, Kim e Ahn (2022) sugerem a análise de tendências de 
mercado com base em características de imagens de Moda. Assim sendo, a aprendizagem de máquina 
é apontada como possível para identificar padrões de cores e estilos preferidos pelos consumidores 
(Chakraborty et al., 2020; Han et al., 2022), o que, quando combinado com a personalização, pode resultar 
em recomendações ainda mais precisas. Ainda nesse contexto, observamos que a análise de sentimentos, 
conforme explorada no artigo de Pantano, Giglio e Dennis (2019), pode ser integrada a esses sistemas 
de informações para ajustar rapidamente as estratégias com base nas diferentes e variadas respostas 
dadas por consumidores. Isso não só aprimora a satisfação do cliente, mas também ajuda os varejistas a 
responderem às demandas em tempo real (Pantano; Giglio; Dennis, 2019; Choi et al., 2021).

A ênfase na personalização e na análise de preferências pode ser interpretada à luz das dinâmicas 
de individualização no consumo de Moda, nas quais, conforme Simmel (2008), coexistem processos 
de diferenciação e imitação. A aprendizagem de máquina, ao operar sobre grandes volumes de dados, 
intensifica essa dinâmica ao permitir recomendações altamente individualizadas, ao mesmo tempo em 
que reproduz padrões coletivos de gosto.

Na dimensão da sustentabilidade, observamos trabalhos que discutem o potencial de aplicação da 
AM no fomento ao consumo de produtos com essas características, seja de brechós, segunda mão, entre 
outros. Bae et al. (2022) apresentam uma pesquisa que aponta que aplicação de modelos de AM pode 
aprimorar a eficiência das plataformas de segunda mão, tornando a experiência de compra mais atraente 
para os consumidores preocupados com a sustentabilidade. De tal maneira, podemos destacar que a AM 
pode ser usada para otimizar o processo de reciclagem de roupas, melhorando a eficiência e reduzindo o 
desperdício de recursos (Noh et al., 2022).
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Moda ocupa um papel central enquanto sistema cultural, econômico e simbólico, especialmente 
quando observada a partir do campo das indústrias criativas. Ao articular criatividade, produção material, 
circulação de significados e consumo cultural, configura-se como um setor particularmente sensível às 
transformações tecnológicas contemporâneas. Nesse contexto, a inteligência artificial e, de modo mais 
específico, a aprendizagem de máquina, emergem não apenas como um conjunto de ferramentas técnicas, 
mas como uma infraestrutura que passa a mediar processos criativos, decisórios e mercadológicos em 
toda a cadeia de valor da Moda.

A partir da revisão sistemática da literatura realizada neste estudo, foi possível identificar que a 
produção científica sobre aprendizagem de máquina aplicada à Moda se organiza em duas dimensões 
principais: uma voltada ao desenvolvimento técnico dos modelos e outra direcionada às suas aplicações 
mercadológicas. No recorte adotado nesta pesquisa, observou-se que esta última dimensão se desdobra 
ao longo da cadeia produtiva da Moda, abrangendo três níveis interconectados: a organização, o ponto de 
venda e o consumidor.

Nesse sentido, os resultados evidenciam que, no nível organizacional, a aprendizagem de máquina 
tem sido aplicada na otimização de processos produtivos, no desenvolvimento de produtos e na 
estruturação de sistemas de recomendação. No ponto de venda, destacam-se aplicações relacionadas 
à previsão de demandas, gestão de estoques, precificação e identificação de tendências. Já no nível do 
consumidor, observa-se uma ênfase na personalização de produtos, na análise de preferências e na 
utilização de dados digitais para compreender comportamentos de consumo.

Essas evidências indicam que a aprendizagem de máquina não se restringe à automação operacional, 
mas atua como elemento estruturante na reconfiguração das dinâmicas da Moda enquanto indústria 
criativa, influenciando decisões estéticas, estratégias de mercado e formas de interação entre marcas e 
consumidores. Dessa forma, os resultados contribuem para a compreensão de como dados, plataformas 
digitais e sistemas algorítmicos passam a mediar a produção e o consumo de valor simbólico na Moda.

Do ponto de vista do campo da indústria criativa, este artigo oferece subsídios ao sistematizar 
evidências sobre a incorporação da aprendizagem de máquina em diferentes etapas da cadeia de valor, 
evidenciando seus impactos nos modos de criação, produção e circulação cultural. Tais achados reforçam 
a necessidade de abordagens interdisciplinares que articulem Moda, Design, tecnologia e cultura digital.

No âmbito da formação acadêmica e profissional, os resultados apontam para a necessidade de 
incorporar discussões sobre dados, algoritmos e inteligência artificial nos currículos, de modo a preparar 
criadores e gestores para atuar em um contexto cada vez mais orientado por sistemas computacionais.
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Por fim, embora a literatura analisada enfatize os ganhos técnicos e mercadológicos da aprendizagem 
de máquina, este estudo evidencia a necessidade de aprofundar investigações sobre seus limites éticos, 
culturais e sociais. Questões relacionadas à privacidade de dados, à transparência algorítmica e à 
reprodução de vieses culturais configuram desafios relevantes, indicando que pesquisas futuras devem 
avançar não apenas na sofisticação técnica, mas também na análise crítica de seus impactos na cultura 
e na criatividade.
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